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_ 'I' i~
Pelo presente EDJTAL DE PUBLICAÇAO, o Pre~eitd Mupicipal

de Palrneirândia ... Estado do Maranhão, Sr. Antonio Eliberto Barros Mendes, no
uso de suas atribuições previstas na Constituição Federal e na Constitui4,ão do
Estado do Maranhão, recepcionadas pela Ler Orgânica do Município, faz J,lâb~ra

. I~
todos os habitantes do Município de Palmeirândia/Mà, às autoridades federais,
estaduais e municipais, e a quem interessar possa, que sancionou a Lei 'Mu~idpal
n" 010, de 25 de agosto de 2009, que "revoga a Lei n" 03, de 28 de abr]] d~ 1995,
que cria o Conselho Municipal de Saúde, atualiza os objetivos, as 'cor:npet~ncias
e a compos içâo do referido Conselho e dá outras providências", e que ne~~e ato
publico a presente Lei, para que, doravante, passe a viger em seus legais efeitos. E

,',
para que, no amanhã, não se alegue ignorância, torno público a presente Lei, que
será afixada em local de costume e de fácil acesso ao público Dou a Lei Muriicipal
n?OI 0/2009. de 25 de agosto de 2009 por publicada "
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. "PREFEITURA lVllJNICIPAL DE PA:LMEIRÂNpIAj

ESTADO DO lVIARANHÃO ~ ;.;
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EDITAL DE PUBLICACAO

,~ GABIN~Tf~ DO PREF_EITO lVnJNIC1~~L;~ DE
PALMEJIRANDIA - _ESfADO DO MA.RANHAO, aos 26 dias do mês.de gosto
de 2009.
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CERTlFICO, que nesta data publiquei e registrei ~;prhent~~ Lei

por meio de Edital, tendo sido afixado um exemplar no Átrio desta Prefeit*a e
demais locais de acessoao público • li

EII~~ LISBOAse:.t:te Adm c Fmancas

REGrSTRA-SE, PUBLIQUE-SE E CUMJlRA-SE:/
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O PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRÂNDIA, no uso de suasj atrtbuíções
orgânicas e legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a

, '
seguinte Lei: l. ,~I

fi l:l

CAPÍTULO I
1 11

1 ~

Art. 12 - A presente Lei cria e regula as atividades é at~ibuÍJões: do
Conselho Municipal de Saúde de Palmeirândia - CMS/PalmeirâJ;J.diáLconl! fulcro

". ·Il·
da Constituição Federal, artigo 198 e nas Leis Federais dei n!2, 80BO;: de
setembro de 1990,8.142, de 28 de dezembro de 1990 e Resolução rl:~,33~g/CNS,
de 04 de novembro de 2003, observadas as diretrizes em~nad*s das

l'

Da Instituição

Conferências Municipais, Estaduais e Nacionais de Saúde, ,
,I

i

CAPÍTULO II •
~, .Cj:
Iii

, ,11 " i
Art. 2º - O Conselho Municipal de Saúde de Paln1eirâ~dja:' -

CMSjPalrncirândia, em caráter permanente e deliberativo, órgão colegíado
, 1 I' \ "

composto .por representantes do Governo, de Prestadores prfivativos e
- , ': ~I

Conveniados, ou sem fins lucrativos, de entidades dos Trabalhadores de-Saúde
e entidades de Usuários, atua na formulação de estratégias e ~no ç,ontl,;ple de
execução da" política de saúde, inclusive nos aspectos económicos e fina~'éeir"os,
tendo' como objetivos básicos o estabelecimento, acompanhamento], corltrole e
~valiação da política municipal de saúde e da operacíonalízaéão ;~o sistema
Unico de Saúde do Município de Palmeirândia. t:, ~; I}

L ~i~ r::l
I~ fi,

'Ij~~ .[!.
j 1"r

Da Definição

CAPÍTULO 'III
Das Competências

"., +
" ','

(,
'D. "

ti
~i
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'. }. Pra.ç" SantO ;\Jll0Il111. nU()\. C.:ntro. l'altncirãndia - Marallbiío ~ !}' i" ~
".<PREFFXfURA MlJNlClPAL DE PAl'MElRANDr l' !
,'I ESTADO DO \VIARANIfAO ,[ ii, ~.
, i ' . . j, j" .'

: "J\rt, 3º _Compete ao Conselho Munic~pal de Saúde de ~~lnlfirãlf?ia;
óbservadas as diretrizes emanadas das Conferencias MUOlclpaiSl,ESIí'~u~IS.
Nacionai. de Saúde, assim como, no disposto na Constituição Fede ra

l i' ~~iLels
Federais nº 8080 de 19 de serem bro de 1990 e 8.142 de 28 de ,9ez~nrb';o de
1990, II , I.'f fl

t1- Definir a política municipal de saúde; \ •Il- lÍ'eliber3r, analisar, controlar e apreciar em nível .mupicípal, a~

operadonalização do Sistema ÚniCOde Sa(Jde; ,,' ' :' .
TIl- Oeliberar sobre estratégias e deretrizes necessanaS ao contcote e
avaliação da operacionalização do Plano Municipal de Saúde, incluSiV~oo~ ,eus

aspectoS econôminos e financeiros; IIV- Aprovar, controlar. acompanhar e avaliar o plano Muoicipal d~ Sa4de doj. ,.

MunicípiO; , '; ! '

V_ Aprec~ar e emitir parecer sobre o Plaoo de. aplicaçã~i d'1 rç;cursos
orçamentanos e flnanceJros alocados 00 Fundo Mumclpal de Saade; . ,
VI- Apreciar e se prnnunciar conclusivamente sobre os relatórios' de:gestão
e(ou audltórias realizadas nOS Órgãos OU entidades ,ote~rantes OU
consorciadas ao Sistema Único de Saúde nOMuoicípio de Palmeirândia;
VIl- Oelibera r 50bre a criação de Comissõe s Téc nicas nece ssári9t aoefetivO
desempenho às funções do Conselho Municipal de Saúde de Palmei,~ndia;
VIlI- promover a articulação intersetorial de saúde, com vista à imºlementaçãO
de um MOIJelo; . 'I :I / .
de !\tençãO à Saúde que atenda às reais necessidades de saúde da p;opulação;
IX_ SÓliCltar aoS Órgãos PúblicoS Integrantes do Sistema \'tnl~ de 'Saúck -
SUS00 município à colaboração de servidores de qualquer gradua~~o fJncidhal,
para participarem da elaboração de estudos, para proferírem palestras técníCas
ou a inda prestare m esela reci men tos sobre as atividades deseo ~oIvitlas pdo'I' B

órgão a que pert.encem; .X _ . Desenvolver gestões junto aos órgãos formadoresi' en~'dades e
Movimentos ligados ~l saúde em Palmeirândi3, no seNtidÇ>. d~ buscar
compatibilizar a pesquisa científica na área da saúde e da edu~açãó, com' os
interesses priOritáriOS e epidemiológiCOS da população; "",
XI:: E,sta~elecer parâmetroS quanto a política de recurs?,s 1~mai\Os a ser
seguida na amblto do Sistema Umco de Soude de Palmeiràndi~; l '
Xli _ Esta be Iecer iostrll ções e dIfetrizes pa ra formação'dos'" Con.e lhos de
U~idad~ de Saúde e ( ou Conselhos Locais ou Distritail noí;muAicípio de
Palmeir\1ndia, J r "
XIii _ ~Iabo rar cri teri os para ce Iebraç. O de convên ios &lO Jcatos e ou.tras
avenças: co 111 Presta dores PúbIiC05, Fiiantróp icos e Pes;od~ F/sicas, sem~res
obedeci!io os dita mes da 1,01 8.666, de 21 de junho 'de19~3 ~ o ct1spostd no".\'
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I, fI ~JjREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRANDI~ ~l~~:
i ' ESTADO DO MARANIIÃO ': T 'l'

. i :1 l'
;1 ~. If ',~ ~~ !L

artigo íl9~9 da:consti~uiÇãO Federal e nos artigos 24, 25 e 26 da Lei OrgMnicál,'da
f'" " 1'.,' b d 1990 ' I" ~Saúde de ;J1Jº 8080, de 19 de dezern ro e ; '", ;,t t,

~ I;' 'lO .: 1: " :}j t,

XIV -' AHtor~~ar o descredenciamento de, prestadores, de srrvl~o ~'lle
díscumprjfern ,étS normas legais do Sistema Unico de Saude, pactu~~as :~m
Co?vêniOi'ou C0ntrato específicos assinado corn a Secretaria M:J.ni~~.iPal~ide
Saúde: ",I IiI ;ixv - Garantir q,ue os Sistemas de Informação dos Órgãos Integr~nt~s ddilSU~:n0
Município de Palmeirândia forneçam mensalmente a Secretana Exec~tIva!lpo
Conselho Municipal de Saúde, informes epidemiológicos de morbi-n)ortalidalçle,
de consultas e internacões prestadas pelo SUS, além de outras informações;':de
interesses para a saúd~ pública, divulgando-as para J população; I :!'
XV1 - G.arantir audiências públicas trimestrais na Câmara Municipal ::;de
Palmeirândia, consoante o disposto do artigo 12 da Lei 8689/93; ii (,
XVII - Ter acesso a qualquer informação que diga respeito ~ estrutura ,e pl1no
funcionamento de todos os órgãos vinculados ao Sistema Unico de, Saúde J~m
Palrneirând ia: 'I ;.: ;:
XVIII - Manter' audiências com dirigentes dos órgãos vinculados ao Sistefna
Único de Saúdee rn Palrneirândia; i: ~\: '\
XIX - Aprovar o Regimento Interno, a organização e as norrhas :I(1e
funcionamento da Conferência Municipal de Saúde, que '·teuijir-s~-á
ordinariamente no intervalo rnáximo de 04 (quatro) anos; I): .:i
XX - Propor o desenvolvimento de ações e serviços para a produção': pr~hlOdão,
recuperaç'ão e reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos 10s ~isco~ e
agravos das condif'ões de trabalho' ,~I ~'r I I I, r ti li

" '. ,,'

CAPÍTULO: IV
Da Compds:ição

'; '~I
i'

t, I
Art. 4·Q - O Conselho Municipal de Saúde de Palmeir~lhdia11-

CM?/Palmêir5ndia, órgão colegiado de cilráter permanente e denberativd! e
c0rt;l;a fun~ão fiscalizadora, composto, de forma paritária, conforme a./Lei hº,
81~2 artig9 1º,.§ 41,1de 28 de dezem bro de 1990 e a Resolução 333 q~Cdnsetho
M~h,icipal de S:éiúde, com representaç~o de Coverno, Prestad:0res ~'e ~brvi~os
Pnvad~s ~'onv~nlados ou sem fins lucrativos em 25%, de ent~aa~.' s d.:bs
Trabalhadores; de Saúde em 25% e de entidades de Usuário{ em: 501%, ' ti ,,'
perrazend~: um total de 12 (doze) membros titulares e, respectiv~me.flte, ~2
(doze) membros suplentes, :j' i' l-

,. I," ~.','( :'; 'f
\ I Ir

:Art. 52 - A escolha das Entidades, Órgãos e Instituições' que tenêo
assento nd:Conselho Municipal de Saúde de Palmeirândia - CMS/PaJ,mei'rând1ia
s~r~ defi_nlida em Conferências Municipais de Saúde ou Seminários comi'am~l;
dlvplgaçao, 'I

;( r,
I',

,.
1'1"' 1

11,; fil':
,f;

I.
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~, '>',! 1 (NI'Jn"()620993ó/O()OI·03 1 .. lf,~
I! r PraçaSnnto '\]llOI1lO,n" () I, Centro, l'almclrândta - Maranhão ~ _I( 'h ~iI~
r 'ii PREFEITURA MUNICIPAL OE P~I:MEIRA~DI~ l\~i\

)',' ,ESTADO DO MARANfIAO t 'ti! " '~~i!
~
,I ! ,Ii

, I I,', ,~-
'{' I "f

" 'I ' 1 iii I: '!I: ~{
" ' , , :. ,ti ; Il!!L I
, § 1 -. As Conferências Municipais de Saúde de~eml:lte,r~i~r'p_ a

discu~ão' e fonstará da pauta, quan~o necessár~o, ~ ponto acesca ~a tlá{lflçaO
dos representantes no Conselho Municipal de Saudei ';\ ~i, ,1 't

I l' i I" 'I I ",
I ii . I

§ 2 - Os segmentos que comporão o Conselho MuniCippl delSaúde, ,ii ,I l -
terão' plena autonomia na escolha dos órgãos govern'amehtalSf, 'i' pao
governamentais. instituições públicas, privadas, entidades, ou fórurn de
entidades, com a seguinte distribuição de vagas: ~; '\

~' ' li ':1·
I - Segmeríto de Gestores e Prestadores de Serviço - Governo.' pre?taddr~s de

~Serviços P~ivados e sem fins lucrativos -, com 03 (três) represe1taçÇíes; \ i
, 11- Segmento de Trabalhadores da Saúde, com 03(três) representações. e!; I
III -,Segmento de Usuários, com 06 (seis) representações, ; ,i; : ,!
§ 3 - A indicação de Governo, titulares e suplentes respectivamenté. será
prerrogativa do Executivo Municipal, sendo que será garanti~a v,dg~ da
Secretaria Municipal de Saúde ou órgão congêre responsável p~la e~ecuçã'~ da
política de saúde do Município, . 'I f

, f l d Id§ 4 - Os representantes do Governo ao se atastarem ou serem a asta os [ os
seus cargos serão imediatamente substituídos e nomeados pelo Prefeito. ~
§5 - Os representantes dos demais segmentos serão indicados pelaCs entidades

, .. i

que ,fo~a,m:escolhidas nas respectivas Conferências Municipais de Sjaúd~, e -(ou
Seminários. l'
§ 6 -' Para' éada titular das demais representações será definidoo suplente, ~uja
escolha será feita internamente por cada representaçâo escolhida denrrol do
prazà estabelecido no fórum, ;' li ~' .~, ,Ii !

§ 7 - O mesmo segmento não poderá ocupar duas ou mais vagas ~bConsdho
Municlpal de Saúde, ' '.1 "i 'I I

• I') J'

Art. 6º - As funções dos membros do CMS não serã~ re~un:e,radas,
sendo seu exercício considerado relevância pública por~nto!,l de~e fer
assegurado a liberação do seu trabalho para as reuniões e dethal~: ati~lda~;es
desenvolvidas com conselheiro, e em se tratando de atividaaes litinerantes
deman'Cladas nas funções de Conselho de Saúde a Secretaria MuAicid-a1 de~ISadtle
de Palmeirândia deverá garantir a ajuda de custo para !/de~[oca~en;to,
hospedagem e alimentação quando da realização de atividade~, s~pervisãá e
acompanharnento das ações de serviços de saúde no povoa:do bu fora ~o
Município," I' I., . r •

<,
.il; I: ~. , ,

, ~rt. 72 - O mandato do CMS de Palrneirândia será de,02 (dois') an~'S,
hão c~,inci~indo com o túmino do mandato do Prefeito MuniciP4l.:! , 'I·, ., '"" , 't '

.' .,.r:,', :1 , ':,'
'í
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• I • !~V 'in I
I" "",~, • !I, ~ ~

l' ." pal~eirândli" i~Im I
r. Or·(.J(lw.l.:lodlÕl poro tOcjn" {!' I ~l I''il _........._...._ ........~ ',' ',m, m.·
I" I ' C N P.I o·06 20') ~36/00(} '-03 '" ~~11 í,m;~ I
. i·' PREFErr~ü~to~I~JN~'~I~~o~a~E·u;Ai~M;IRÂNrlI~11!~J.j
i , ESTADODO lVIARANH~O } I.,.jl ~.~t' ·,r:

.' ,r 1 ".

.: ::i~ ] í
'. :., A~t. 8º - 06 representantes titulares e suplentes serão nbt;f\~ado~ Ror

d;e:r~r!~t~u ;porta~ia .80 ~refeito ou por dele~aç~o do Secretá~i.ó ~:~fliCip~l '~e
Saúde, r(l.édlante indicação de seu respectivo orgao, entidade ou p;.orUÍmatRaVles
d
ê f" I' ! ~- í"1 I~ \e o ICIQ. ' . , ., ,'1 I,
Pa~ágrafo Único. A nomeação ou posse dos Conselheiros deverão ser'}ea(;l~~~~s
no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis após a indicaçã6.t! de ~~e~s,I . ':At • pt 'I
representados. , ril t,

! ' t 11 l.
I' I ,.
i ,,'J !

CÀPÍTULO V I 'J ;~. [I
Do Funcionamento e Organização 'li I:

i .
I ~ I .

Art, 9Q " O Conselho Munic.ipal de Saúde para o encaminharnentq d~s
suas atribuições contará com 01 (uma) Mesa Diretora e 01(um;a) s.ecre;ta~ia
E ' ~, ..~ I..xecutrva. .l ,~1 !

:) f,1 ~
I I

! t :1 )~ '!
lií.·' ,fi'
;,1 li~

... ,) ij,'!l ~,
1 fi

",!J II, 'l 2:
• ij! 'I.
r: l
;, n i

, § 2º - A presidência do Conselho Municipal de Saúde terá, defi,ni~a
em eleiç1ão entre os membros titulares do conselho por maioria si~ple~. t l

t : , i'; ,
, §. 3º - Os cargos da Mesa Diretora deverão ser exercidos' p~r

representantes dos três segmentos, podendo haver rodízio, 1 ~ ::J I
. ~, '.;1 I

, Art. 10 - A organização interna e as normas do funCi~~a~ent~ ~o
Conselho Municipal de Saúde serão regulamentadas por Regim;entc)' lnt~rrio
elaborado e aprovado pelo pienário do CMS de Paimeirând\a, cbnf~r1e
determina o artigo 1.º, § 5º ela Lei 8.142 de 28 ele dezembro de 1990. : ~ I

:1 ~.:
, , í ;

. . Art: 11 "As deliber~ções do Conselho ~unicipal de Saú~e obsertadr
o quorum estabeleCido no RegImento Interno serao tomadas mediante: 1;·

. • , ~1 i

1- Resoll:lçõesbomologadas pelo Prefeito Municipal e pelo Secretár,\o MUnjJjp~[
de Saúqe pl;r delegação do Prefeito, sempre que se rep6rt~rem):j ~s
responsabilidades leg'ais do Conselho; . ,I:; (I;
II - Recomendações sobre tema ou assunto específico que não é habit~:alment~
de sua responsabilidade direta, mais é relevante e / ou necessár~6, d~lrigi~a ~

.1 q j;
'ii !

§ 1.9 - A Mesa Dirctcra será composta por:

I - Presidente;
II - Vice-Presidente;
III - Secretário
IV'- Seg~ndo :Secretário.

:'. ,I~

:I~ .,:
r I.. I'.", c', }, I'".\ ,
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1lI -~Moções que expressem o JUIZO do Conselho sobre fatos ou sltuayoes,~cotn o
propósito de manifestar o reconhecimento, apoio, crítica ou opos;içã~J tI i
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, . -Art, 12 - As despesas necessárias para algum tuncíonarrrento e pfllra
'atuação do Conselho Municipal de Saúde, no que diz respeito às suas
atribuições legais, deverão ser custeadas pela Secretaria Municipal de Saúdeaté
o conselho tornar-se Unidade Orçamentária. ;
! I
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Art, 13 - A definição de organização administrativa do conselho sterá

~ennida e rn.Regirnento Interno próprio. ~, ~
l' - II II' .:

Art. 14 - Esta Lei entra em vigor na data de sua IfPubli'ta~ão,
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. ,GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEI~N~IA~ "'o~.25
dias do mês de agosto de 2009. :1; J, l. ~
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revogando-se as disposições em contrário.

Prefeito Municipa I
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